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T0° Semana do Fazendeiro 
/A 72 Somana do Fazendeiro terá iní- 

Á €lo na préxima segunda-feira, na 
UFV, com a presenca de participantes 

de todo o Brasil 
@ ação extensionista mais 

anbga do Pais, na drea de ciências agrárias, 
oforece dezenas 

Nicos das várias dreas de atuação da UFV, 
Visando & melhoria da produtividade e da 
Produção e ao bem-estar social do produ- 
tor rural e sua tamítia. Pegine 5. 

Aprovatia a criacan e guatD; 
NOVOSTCATSOS AA H 

il 1 

PORTE PAGO 
DR/MG 

ISR 7221486 

JORNAL DA U 
Ano31 @ Viçosa(MG), 13 de agosto de 1999 & Nº1.343 

IV Congresso e IV Mostra de Ciências Humanas, Letras e Artes 
IV Congresso e 
o 1V Mostra de 
Ciências Huma- 

nas, Letras e Artes fo. 
ram reaiizados em Viço. 
5. no período de dois 8 
seis deste més, com a 
presença de mais de dois 
mil participantes. Em 
pauta, diversos assuntos 
enfocando a tematica 
"Universidade e Ciôncias 
Humanas: Contrastes o 

Perspoctvas” 
A promoção foi das 

universidades federais 
sediadas em Minas 
Gerais: Funrei, UFJF. 
UFLA, UFOP, UFMG, 

UFU e UFV. Página 2. 

í 
São mais de 300 novos profissionais graduados nos diversos campos do conhecimento, além da entrega 

de títulos a profissionais que conclutram seus cursos de pos-graduagao — 32 doutores e 

Universidade Federal de 
Vigosa promoveu, na 

— nolte de hoje, no Giná 
sio de Esportes, n cerimonia de 
Colação de Grau da Turma de 
Agosto de 1999, dando início 

|- s festividades de formatura, 
| marcadas para hoje, amanha 
| edomingo, A Sessão Solene fol 

presidida pelo reitor da Uni- 
le, professor Lulz Sér- 

| o Saratva. é contou com a 
presença! de autoridades, 

Ml uma vez, à Goláçãode Ginu covestia.se de gala e sokmcdace 
PA 

membros dos colegiados superi- 
ores da Instituição, familiares dos. 
formandos e convidados, 

Disoursaram na ocasido o ora- 
dor da turma, Rogério Nunes 
Fernandes. que concluiu o curso 

de Agronomia: o reitor Luiz Sérgio 
Saralva; ¢ o paraninfo, professor 
António Luiz de Lima, do Depar- 
tamento de Economia Rural. O 
Jurador dos formandos fol Fabri. 
o de Paula Corréa. O homenage 
dó geral da turma fol o funcio- 

nario Ailton de Sou da Divi 
são de Alimentacdo. Sendo tam 
bém homenageado o casal Fran 
cisco de Oliveira Duarte e Tereza 
Sobreira de Barros Duarte, repre 
sentando os pats dos formandos. 

A programacio das festivida 
des de formatura prevé, para este 
sabado, Missa e Culto em Ação 
de Gragas, às 10 h. no Ginásio 
de Esportes e na lgreja Presbite 
rlana de Vicosa. respectivamen 
te. As 14 h, acontecerd a Aula da 

” 

an 55 
Pi 

109 mnestres 

Saud Au- 
las e, logo após. o plantio da 
Arvore da Turma. Ainda no sa 
bado, fechando a programa 
ção, o Baile de Gala, na estru 
tura montada ao lado do Edi 
ficlo Silvio Starling Brandao 
(Fitotecnta). No domingo, a 
partir do meio-dia, acontecera 
o Churrasco de Confraterniza 
€40, no Recanto das Cigarras. 

Veja a relação completa dos 
formandos nas piginas 14 ¢ 15. 

le, no Pavilhao de 

Integrantos da Turma de Agosto de 1999
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Aprovada a criação de quatro 
novos cursos na UFV 

O Conselho de Ensino, PuT_u- 
sa ¢ Extensão (CEPE) da UFV 

em reunido em 
de julho, ;‘mlfln de s 

DOVOs cursos de graduação: Enge- 
nharia Ambiental, Gestio de 

Ciéncias Contá- 

implantagio cursos de 
Comunicação Social, História, 
Geografia 

m.-.lcl:“ud:ml» 
pelo reitor Luiz Sérgio 

mnmmmm.a- 
Comissio de Politica e Desenvol- 

Os novos cursos 

O curso Engenharia de Pro- 
ducho proporcionard, de acordo 

B ettt mbrimass 

com vistas & transformação de pro- 
cessos laboratonais em produtos e, 

de dois cursos já existentes: Enge- 
nharia Agricola c Informática, O pri- 
meiro passa a ser denominado En- 
genharia Agrícola c Ambiental c, 
o segundo, Ciéncia da Computa- 

O curso de Ciências 
sofreu uma modificação cumcular 
significativa, mas conservará as duas 
habilitações, Licencuatura c Bacha- 

poderão 
optar por uma das scis áreas de con- 
centração propostas. Biologia A 
mal, Biologia Vegetal, Microbio- 
logia, Genética ¢ Meihoramento, 
Biologia Estrutural ¢ Ecologia. 

Expansio de vagas 

Oito cursos de graduação 
expandidos, aumentando em 
número de vagas já existentes 
Ciéncias Biologicas aumentou em 
25 o número de vagas, totalizando, 
agora, 50. Em Administração, Ad 
ministração com Habilitação em 
Administração de Cooperativas, 
Ciências Econdmicas, Direito, 
Economia Doméstica e Pedagogi 
houve sumento de 10 vagas. Arqui- 
tetura ¢ Urbanismo teve um aumen- 
to de 16 vagas. 

Estudos ¢ levantamentos reali- 
zados pelo professor Frederico in- 
formam que, em 1978, a UFV 
oferecia 900 vagas ¢, no final de 
1997, 1.125 (aumento de apenas 
11,3%, em 19 anos). “A partir de 
1978, bouve uma espécie de estag- 
nação no oferecimento de novas va- 
2s € numento significativo na de- 
manda. No periodo entre 1989 ¢ 
1998, a demanda aumentou em 
mais que 300%. 

Sociedade exigente e 
informada 

foram 
1010 

Segundo o pró-reitor de Ensi- 
10, a sociedade está cada vez mais 

conhecedo- 
1 de que sua não acaba 
na graduação. É esse profissional 
que a UFV quer formar”, concluiu. 
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Universidade no próximo século 
UFV prepara semindrio internacional para a comemoração dos 73 anos de fundação. 

Confirmadas as presenças de reitores de instituições de cinco países, além de dirigentes da 
Unesco, da SBPC, da Fapemia, do CNPq e da Finep 

A Universidade Federal de Vi- 
çosa está preparando o semináno 
internacional “A Universidade no 
Próximo Século”, uma iniciativa 
que busca discutir, refletir ¢ 
reavaliar o papel das universidades 
- especialmente as públicas - no 
contexto social. 

A promoção é da Reitoria da 
UFV € o seminário será realizado 
nos dias 30 € 31 de agosto e 1º de 
setembro, no auditório do Departa- 
mento de Engenharia Florestal, lo- 
calizado no campus da UFV. “Preci- 
samos discutir a universidade neste 
novo século à luz das transforma- 
çÕes sociais, trabalhistas, políticas 
€ ccondmicas que estão acontecen- 
do no mundo inteito. 

Todos nós, que lidamos com o 
ensino, à pesquisa e a extensão, 
temos à preocupação de, sempre, 
adequar ¢ e redirecionar, se for 
necessário, a universidade para 
enquadrá-la naquilo que a socieda- 
de espera dela”, informou o pro- 
fessor Luiz Sérgio Saraiva, reitor 
da UFV. O seminário faz parte das 
comemorações dos 73 anos da Ins- 
tituico. 

A programagio, já confirmada, 

envolve palestras de alto nivel ¢ 
mesas-redondas. Professores ¢ d 

ngentes universitinos, técnicos de 

O Centro de Ciéncias 
Agririas (CCA) da UFV 

Caram nos cursos oferecidos. 
pelo Centro. Foram home- 
nageados Miriam Kaori 
Utida e Adriana Cheave- 
gatti, do curso de Agrono- 
mia; Haciane Toledo Bas- 
tos, do curso de Engenha- 
ria Agricola; e Elizingela 
Emidio Cunha, do curso de 
Zootecaia. 

A solenidade, presidida 
| pelo professor Maurinho 

Luiz dos Santos, diretor do 
CCA, foi realizada na sede 
do Centro, no Edificio 
Arthur da Silva Bernardes. 
Participaram da homena- 
gem familiares dos forman- 
dos, coordenadares de cur- 
50 ¢ chefes de departamen- 
to. Na oportunidade, foi 
servido um coquetel aos 
presentes. 

nivel superior ¢ jornalistas do se- 
tor de Educagio estardo presentes 

As pré-inscrighes - em número de 
160 - revelam a importância e a 
atualidade da imciativa 

Ensino, pesquisa e 
globalizagio 

As palcstras abordam concentos 
€ preocupagdes atuais. Na abertu- 
Ta, marcada para as $h30min do dia 
30 de agosto, falard o secretário de 
Estado da Educação de Minas Ge- 
rais, Murilio de Avellar Hingel. Ele 
abordará o tema Relação da Uni- 
versidade com a Sociedade. À tar- 
de, o presidente da Fundação de 
Ciência c Teenologia do Rio Gran- 
de do Sul e ex-presidente da 
Andifes, Odilon A. Marcuzzo do 
Canto, falará sobre Parcerias com 
o Setor Produtivo. 

O presidente da Sociedade Bra- 
Sileira para o Progresso da Ciên- 
cia, Sérgio Henrique Ferreira, fa- 
lará sobre Universidade: Ensino, 

Pesquisa ¢ Globalização ¢, para 
encerrar o ciclo de palestras do pn- 
meiro dia de Seminário, Edward 
Schuh, da Universidade de Min 

nesota, Estados Unidos, falar 
bre The Modern Unives 
218 Century. O dia termis 

mesa-redonda “Pesquisa: como é e 
como deveria ser”, com Ruy Cal- 
das (ditetor de Programas Especi- 
a1s do CNPq), Daison Olzany Sil- 
va (presidente da Fapemig) e 
Magdala Alencar Teixeira (press- 
dente do CETEC/MG). 

Estão programadas as palestras 
Ciência, Tecnologia e Educação 

Tecnológica: Desafio Estratégico 
no Mundo Globalizado, O Papel da 
Universidade no Ambiente Global 
€ Tecnologico do Século XXI, 
Novas Tendéncias do Ensino Su- 
perior em Face das Exigéncias da 
Internacionalizagio, Autonomia 

Universitinia, A Viabilidade da 
Universidade no Sistema de Ensi- 
no Superior, The Role of the 
Community Colleges in Higher 
Education, The Drivers of 
Change in Agricultural Higher 
Education in the 21st Century, 
Los Desafios de la Universidad 
em el Proximo Siglo, Relaciones 

Internacionales en la Universidad 
del proximo Siglo, A Importán- 
cia da Pesquisa na Universidade 
Brasileira, Avaliação e Qualida- 
de, La Contribuzione dell' Uni- 

versita nel processo di Svo. 
luppo dellOrdinamento Giu 
ridico ¢ À Educação Superior 
no Seculo XXI 

Toma posse nova pro-reitora 
de Extensão e Cultura 

A nova pró-reitora de 
Extensão e Cultura, pro- 
fessora Nilda de Fátima 
Ferreira Soares, tomou 
posse, na manhã de sex- 
ta-feira, 6, na Sala 10 do 
Centro de Ensino de Ex- 
tensão, em solenidade 
presidida pelo reitor da 
Instituição, professor 
Luiz Sérgio Saraiva 
Compareceram & posse 
pró-reitores, diretores de 
centros, diretores de ór- 
gãos administrativos ¢ 
servidores 

No seu diseurso de 
posse, a professora Nil- 
da ratificou seu descjo 
de orientar as agdes da 
Pro-Reitoria não apenas 
para o desenvolvimen- 
10 da microrregião de Vi- 
Çosa, como também para 
todo o território nacio- 
nal, visto ser a UFV 
uma universidade públi- 
ca. Ela pediu, ainda, 
apoio da comunidade 
universitiria, em especia! da equi- 
pe de funcionários da Pró-Reitoria 
que passa a diri 

A professora Nilda estava ocu- 
pando a chefia do Departamento de 
Tecnologia de Alimentos (DTA) 
Ela graduou-se em Engenhania de 

A professora Nilda de Fitima 
Ferreira Soares 

Alimentos pela UFV em 1984 ¢, em 
1997, concluiu seu o 
pela Universidade de Comei! (Esta- 
dos Unidos). Ela substifuiu o pro- 
fessor Flavio Alencar d'Araijo 
Couto, que ocupava o cargo desde 
outubro de 1996.
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cessário discutir e propor mudan- 
Ças nas estruturas de produção, 
pars e 2ejá. iotroduzião o selo 

por 
qualidade do produto, para que o 
cafeicultor possa obter masores lu- 
cros atendendo às exigências de 
qualidade por parte do consumidor 

O Encontro, com palestras ¢ 

Dentre os conferencistas con- 
vidados, encontram-se represen- 
tantes de instituições de pesquisa, 
do Brasil e do exterior. 

Informações ser obti- 
das pelos telefones (31) 899-1094 
* (31) 899-2240 (fax) ou pelo e- 
mail: elaudio@mail ufv br, ou ain- 
da na página  htp://weww.ufv.br/ 
dfplabprotecan/cafe da internct 

: nova perspectiva para 0 aprendxzado 
dos a esse tipo de atividade no Bra- 
il foram o Museu de Astronomia 
do Rio de Janeiro e a Estagio 
Ciência, em São Paulo, criados na 
década passada. Nos EUA, tais 
centros são comuns desde os anos 
60. Um dos maiores problemas 
enfrentados em Vigosa, lamenta o 
professor Evandro, é a carência de 
Tecursos para se construir um em- 
preendimento desses. Ele diz con- 
tar com o apoio da Administração 
€ a dedicação de colegas e funcio- 
nários, mas as dificuldades são 

Ciéncias e Tecnologia, da PUC de 
Porto Alegre, no qual foram inves- 
tidos cerca de USS 20 milhões, 
dotando-o 

cado para a comunidade. 
Os interessados em reservar 

contato pelos telefones (31) 899- 
2160 ou 899-2498. Pela rede mun- 
dial de computadores, nos enderc- 
ço5 epassos@mail.ufv.br ou 

 parquedaciencia cbj 



No ínicio da década de 70, 6po- 
€ o que os. 

sistema entenderia que ele tem 
dois anos de idade ( - 
quando o correto seria (2000 
1898 = 102). 

s cáfculos ou comparações de 
registros com ano 00 seriam 
distorcidos, porque o sistema po- 
Heria lor que 0 ano é 1900. Assim, 

86 um problema, 
de 1996, 1999, 2000, 2001 
derão ser ordenados como 00, 01, 
98, 99. 

Terd inicio na proxima segun- 
da-feira, em Vigosa, a 70° Semana 
do Fazendeiro, duranie a qual se- 
rão oferecidas dezenas de cursos de 
curta duração, envolvendo 05 mais 
diversos aspectos da produção 
agropecuária ¢ a vida no meio ru- 
ral, O evento vem sendo organiza- 
do pela Pró-Reitoria de Extensão 
€ Cultura, com o apoio de diversos 
órgãos da UFV. 

A Semana do Fazendeiro tem o 
objetivo de difundir conhecimentos téc- 
mnicos das diversas dreas de atuação da 

Leite a 
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UFV, visando à melhona da produtiv 
dade ¢ da produção € ao bem-estar s0- 
cial do produtor rural € sua família 

Podem participar da Semana do 
Fazendeiro o produtor rural, par. 
Ceiro ou arrendatário e seus fa 
miliares maiores de 18 anos, que 
estejam trabalhando no meio rural, 
ou empregados autorizados. É ne- 
cessária a apresentação do compro- 
vante de produtor rural. 

No decorrer da Semana, haverá 
leilão de animais e exposição de 
máquinas ¢ implementos agrícolas, 

Buc po MIÉnNIO — UEV realiza a 70º Semana do Fazendeiro 
sendo montados estandes para a ven 
da de produtos € serviços vanados. 
Estão programadas, também, diver. 
sas atividades culturais € de lazer, 
como espetáculos musicais, barracas, 
forró e campeonato de truco. 

A taxa de inscrição é de R$42,00 
‘€08 primeiros mil inscritos terão alo- 
Jamento grituito. Informações com 
plementares poderão ser obtidas pe- 
Tos tels. (031)899-1747, 
2194 ¢ 2753, ou na página d 
versidade, na internet, hitp.// 
www uly befsemfaz/ 

granel: dunmulr 
despesas sem afetar a qualidade 

Sob a coordenação de profes- 
sor Carlos Artur Barbosa da Silva 
(Departamento de Tecnologia de 
Alimentos), está sendo feita a pes- 
quisa “Desenvolvimento de 
metodologia para implantação de 
sistemas de coleta de leite a gra- 
nel”. Esse trabalho procura dimi 
nuir as despesas dos produtores 
sem afetar a qualidade do leite 

O projeto teve início a partir do 
contrato firmado entre a UFV ¢ o 
Programa Novas Fronteiras para o 

Desenvolvimento Sustentado (PNFC), 
do Ministério da Agricultura. 

A pesquisa tem três etapas. A 
primeira visa & análise de viabili 
dade econômicofinanceira, que 
consistc no exame detalhado dos 
custos € beneficios do processo de 
implantação de tanques de resfria- 
mento nas propnedades, de moda 
a determinar a atratividade deste 
mv:\llm:mnflamm produtores. 

Nasegunda etapa, é feita a and. 
lise técnica, que compreende o tres 

namento de todos os pasticipantes 
no sistema de colets (produtores, 
extensionistas, técnicos, caminho- 
neiros etc.) e o acompanhamento 
do processo de implantação. 

Por fim, a terceira etapa é a ans 
lise logística, que oferece subsidi- 
s para a seleção de locais ótimos. 
para a implantação de tanques co 
Imunitários e determina as rotas óti 
mas a serem percorridas pelos ca 
minhões-tanque, no processo da 
coleta do leite. 

Homeopatia na agropecuária 
Define-se homeopatia como um 

“sistema de medicina que consiste 
em tratar as doengas por doses 
infinitcsunais de drogas, capazes 
de produzir efeitos semelhantes aos 
sintomas das doengas que se pre. 
tende combater”. - 

A agropecuária está descobrin- 
do a homeopatia para obter produ- 
tos ecológicos e de baixo custo, 
como uma solução brasileira para 
© combate de doengas e pragas. 

Os insumos e remédios home- 
opáticos são preparados com subs- 

tâncias da natureza (vegetais, ani- 
mMais e minerais), usando os méto. 
dos de diluição e dinamização, O 
processo é desenvolvido de acor. 
do com a lei do semelhante. 

A homeopatia tem por objeti- 
voevitar 0 uso de agroquímicos em 
animais e plantas, ministrando ou- 
tros produtos orgânicos, 

Há 200 anos, s homeopatia vem 
gerando tecnologia para uso nos 
Seres humanos e, por essa razão, se 
expandiu nessa área. 

Hoje, essa ciência engloba a 

Agronomia, Engenharia Florestal, 
Veterinária ¢ Biologia. 

A UFV está pesquisando o 
uso de insumos homeopáticos na 
agropecuária ¢, por esse motivo, 
fará realizar, do dia 20 a 22, o | 
Seminário Brasileiro sobre 
Homeopatia na Agropecuária Or- 
glnica, com o objetivo de inte- 
Brar as pessoas vinculadas à 
homeopatia na agropecuária or- 
gdnica, tratando de temas novos, 
assuntos tra-dicionais e práticas 
inovadoras. 

Professor do DVT ganha prêmio nos EUA 
g Q professor Eduardo Leite G- 

do Departamento de Veterinária 
(DVT) da Universidade Federal de 

beuyrhmndelhmm.lng pes 

nology and Reproductive Physio- logy”, quando do seu treinamento de doutorado no Department of Health and Biomedical Sci- 
ences, da University of Wisconsin. 
Madison (EUA). 

O, prêmio, denominado “Ri- chard F. Marsh Award for Outs- 

ação, consistindo na en- trega de diploma e placa alusiva gravada com o nome do estudante < de seu orientador, além de uma quantia símbólica em dinheiro, A 
guu com o nome do professor do DVT e de seu arentado. Oliver 

inther, foi afixada nas de- pendências do s 
O professor Leite Gas- tal desenvolveu trabalhos de pes- 

quisa relacionados A foliculogênese 

ovariana, elaborando sua 
tese de doutorado inti- 
tulada Selection of the 

er Differences, 
Gonadotropins and 
Estradiol, defendida no 
dia 13 de maio. Além dis- 
30, durante o treinamento, 
o professor Gastal publi. 
cou 11 trabalhos científi 
cos, participou de oito 
congressos intemacionais 
e intermediou o Convénio 
de Intercâmbio Aca- 
démico e C ão fir- 
mado entre a Universida- 
de Federal de Viçosa e a 
University of Wisconsin- 
Madison, sendo coor- 
denador pela UFV. 

O convênio tem o objetivo de 
realizar projetos conjuntos e trei- 
namento de alunos de pós-gradua- 
580 entre as duas instituições, na 
drea de Reprodução Animal. De 
acordo com o professor Gastal, o 
Laboratório de Reprodução Ani 

O professor Eduardo Gastal (esq.), sendo 
cumprimentado pelo seu orientador 

mal do DVT ampliará & oferta de 
Serviços à comunidade universitá- 
ria e aos criadores da regido, Os 
interessados devem entrar em con- 

tato pelo telefone (031) 899-2346 
ou pelo E-ma 
egastal @mail ufv b



A Kello Folfllnlrll foi fun- 
dada em 1982 ¢ tem sua sede em 
Santa Fé. então, vem ex- 
pandindo suas atividades, contan- 
do atualmente com o diversos estados brasileiros. 
Sua atuação, calcada na simplici- 

o e qualidade, fez com que fosse 

usuário de se 
causem imp: 
qualidade do serviço prestado, 
apresentem criatividade admi- 
nistrativa e utilizem recursos de 

l.podaliiln-nlduupó« 
gina da Enap na internet: 

Kello Formaturas destaca a 
.ªl_ÍIlPOl.'tâllCiª de seu trabalho na UEV 

1995, 1996 e 1998. 
Com os bons resultados de scu 

trabalho nas formaturas realizadas 
na UFV, a empresa reconhece a im- 
portância da parceria, destacando 
o fato de a Universidade ser uma 
entidade pública administrada com 
seriedade e 1a, desenvol- 
vendo projetos que buscam a 
melhoria de vida do cidadão. 

4° Concurso dc Inovações na Gestão Pública Federal 
www.enap.gov.br 

As iniciativas podem envolver 
desde equipes de servidores atuan- 
do em pequenas unidades admins- 
trativas, setores ou coordenações, 
até instituigdes inteiras, engajadas 
no processo de mudança. 

10-900 Brasília-DF. Tels.(61) 445- 
7110, 245-5987 (fax) ou e-mail 
concursogestao enap@rmare.gov br 
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— NSSTA Reunião anual 

AEA, professor Gilson Faria 
DOS Potsch Magalhães, a 64° Reu- 

Z nião Anual da Associação, a 
ser realizada nos dias 10, 11 
€ 12 de dezembro, promete ser 

Queijos  vinhos — das mais animadas dos últi 
mos anos, dada a intensa mo- et | Tin é nm me 

Alunos (AEA) promoveu, no : Mas que comemoram seus 
dia 24, em sua sede so- : quinquênios de formatura 

cial, uma deliciosa Noite de : Destaque especial para aque- 
Queijos e Vinhos, embalada : las que comemoram o Jubileu 
por animadíssima música. Se- - de Ouro 
gundo a grande maioria dos | — Informa ainda o presi- 
Beveritaies tais Tealizações | dente que tem recebido inú- 
frequência so longo do ano, | Mer0S telefonemas, cartas e 

RR e o E alamce, dos mals difeiva: 
tração ¢ do caloroso clima de : tes rincdes, confirmando, 

que se perce- : desde já, suas presenças nas 
be naquele aprazivel recanto. * festividades de fim de ano 

Hiustórr 
Em suas origens, mais i tão 4 disposição de todos os 

cificamente em lºJl.m::a que .e.ff.'?.. interesse em 
3¢ realizava a 3* Reunião : conbecê-los. 
Anual da Associação, nelajáse | — Além disso, vale ressaltar, 

iva a resolução de se pu- : apenas para se ter uma idéia de 
blicar, em Boletim próprio, os : quão forte, importante e respei- 
trabalhos que ali eram apresen- : tosa era a Associação, já naque- 
tados pelos ex-alunos de então. : les tempos, registrou-se a par- 
Como, às vezes, eram muitos os : ticipação da 7º Reunião Anual, 
trabalhos a serem apresentados, : realizada em 1942, do diploma- 
s reuniões costumavam durar 

A Diretoria da Associação dos Ex-Alunos apresenta aos 
formandos da Universidade Federal de Viçosa as mais efusivas 
felicitações por esta nova e brilhante vitóna 

Associagio dos Ex-Alunos da UFV 

— encontro sobre o Mercosul 
— , A Universidade São Francisco — níveis, em um intenso intercimbio 

'promoverá nos dias 6, 7 e 8 — técnico-científico, composto por 
e outubro, no campus de Bragança — apresentações de trabalhos, semi- 

,, o 11 Congresso de Pes- - nários, workshops e minicursos em 
e Extensão e o V Encontro — várias áreas. 

queterão  As inscrigdes devem ser feitas 
“como tema principal “O. até o dia 30 de agosto, via Internet 

- :u ', escolhido em razão. (lmm-;_;;ww 
desafios e das implicações que — s) ou por ficha de inscrição ende- 

© atual processo de o Teçada & USF - NAPP/PROPEP - 
impde i produção do conbecimen- — Av. São Francisco, 218 - CEP 
to bisico ou tecnológico. 12900-000 Bragança Paulista-SP. 

do maior evento da — Maiores telefo- 
Pesquisa na USF, do qual partici- — ne (011) 7844-8388 ou fax (011) 
Pario pesquisadores de todos o5 — 7844-1825. 
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Vestibular 2000: inscrições 
iniciam no préximo dia 30 
As inscrigdes para o Vestibular 

2000 da Universidade Federal de 
Vigosa estarão abertas no periodo 
de 30 de agosto a 17 de setembro, 
sendo oferecidas 1.520 vagas em 
29 cursos de graduação. As provas 
serão realizadas nos dias 28, 29 ¢ 
30 de dezembro proximo, em di- 
versas cidades de Minas, do Dis- 
trito Federal e dos estados da 
Bahia, do Espirito Santo, Mato 
Grosso do Sul, Parand, Rio de Ja- 
neiro e São Paulo. 

Além do processo tradicional, 
serão realizadas, na ocasião, as pro- 
vas do Programa de Avaliação Se- 
riada para Ingresso no Ensino Su- 
perior (PASES), avaliação trienal 
iniciada em 1998, com a participa- 
30 de estudantes do ensino médio. 
No mesmo processo seletivo, esta- 
rão sendo aplicadas as provas do 
Vestibular 2000 da Escola de Far- 
mácia ¢ Odontologia de Alfenas 
(EFOA), com 280 vagas em cinco 
cursos. 

As inscrições poderão ser fei- 
tas nas agências credenciadas dos 
correios em várias cidades brasi- 

leiras, Os manuais dos vestibula- 
res das duas instituições federais de 
ensino superior e do PASES pode- 
rão ser adquinidos a R$5,00. A taxa 
de inscrição para os vestibulares é 
de R$70,00 ¢ do PASES (renova- 
€30 ¢ inscrição inicial), R$45,00. 

São estes 05 cursos oferecidos 

pela UFV, com o respectivo núme- 
to de vagas: Administração (60), 
Administração de Cooperativas 
(40), Agronomia (210), Arquitetu- 
ra e Urbanismo (40), Ciências Bio- 
lógicas (50), Ciências Contábeis 
(40), Ciência da Computação (40), 
Ciências Econdmicas (60), Direi- 
10 (60), Economia Doméstica (60), 
Educação Fisica (70), Engenharia 
Agricola e Ambicntal (40), Enge- 
nharia Ambiental (40), Engenharia 
Civil (60), Engenharia de Agrimen- 
sura (40), Engenhania de Alimen- 

Engenharia da Producio 
ia Florestal (60), 

3estão do Agro- 

negócio (40), Letras (40), Matemá- 
tica (25), Medicina Veterinária 
(60), Nutrigho (50), Pedagogia 
(60), Quimica (40), Secretanado 

Executivo - Trilíngãe  (20), 
Tecnologia de Laticínios (30) e 
Zootecnia (60), 

FOA oferece os seguintes 
ncias Biológicas (20), 

Enfermagem (40), Farmácia (100), 
Nutrição (20) e Odontologia (100) 

Coluni 

Também estarão abertas, de qua- 
troa 22 de outubro, as inscrições para 

o8 exames de seleção do Colégio 
Universitário (Coluni) da UFV, que 
oferece o curso de segundo grau no 
campus universitino. As provas se- 
rão nos dias 11 e 12 de dezembro. 
Asinscrições poderão ser feitas tam- 
bém nas agéncias dos corretos, sen- 
do cobrada a taxa de R$40,00. O 
valor do manual é de R$5,00. 

Informagdes complementares 
sabre o Vestibular 2000 da UFV e 
da EFOA poderão ser obtidas na 
Comissio Permanente de Vestibu- 
lar (Copeve), pelos telefones (31) 
899-2137 ¢ 8992154, ou na rede 
internacional de computadores. 
www.ufvbr e copevedamail ufy. b 

Paredio conquista o Campeonato dos Servidores 

Or servidores Custódio « José Machado ladeados pelos 
professores Saraiva e Sedivama 

A cquipe do Paredio sagrou-se 
do 

Viçosa so derrotar a Funarbe por 4 
x 3 na cobrança de pénalies, após 
empate sem gols na etapa regula- 
mentar e na prorrogação, À parti- 
da decisiva aconteceu no campo do 
Departamento de Educação Física 
« foi conduzida pelo árbitro Aloi- 
sio Marcos, auxiliado por Marcelo 
Vilela e Carlos Roberto Torres. O 
Paredão venceu com B 
Derlei, Zé Antônio, Geraldio, 
Ednardo, Nei, João Rolão, Xan- 
dico, Pezinho (Paulinho), Lambari 
ePaulo. Técnico; Irineu. À Funarbe foi vice com Arthur, Dão, Renato, Sérgio, Wendel, Cunisco, Ednei, 
Rato, Macacola, Felicinho e Joca 
Técnico: Antônio Moiado, 

Na partida preliminar, válida 
pela decisão do terceiro lugar, o 
Parques e Jardins surpreendeu a 
Casa Arthur vencendo 
poróx0: gols de lura (3), Paulinho 
'erraz ¢ Nonô, jogando com Luiz, 

Tiko, Rachão, Geovani, Wanil, 
Cristiano, lura, Paulo Ferraz, Loló, 

Julinho e Sérgio. Técnico 
Luizinho, A Casa Arthur Bernar- 
des, com Marcelo, Causinho, Ge- 
raldo, Wilson, Milton (Ronaldo), 
Zé Cláudio, Ronaldo, Robson (Ca- 
narinho), Abel (Marcelo), Chupico 
e Mário. Técnico: Milagres. 

Premiação 

A premiação do Campeonato 
de Futebol dos Servidores da UFV 
foi realizada no domingo, durante 
um churrasco no Recanto das Ci- 
garras oferecido pela organização 
€ que contou com as presenças do 
reitor, professor Luiz Sérgio Sarai- 
va; do vice-reitor, professor Carlos 
S. Sediyama; de vários membros 
da administração direta da UFV e 
funcionários envolvidos na compe- 
tigho. Além dos troféus para os 
quatro primeiros colocados, equi- 
pe mais disciplinada (Agros) e 
melhor torcida (Paredão), foram 
oferecidas medalhas para os joga- 
dores campedes ¢ vice; para 0 me- 
Thor goleiro (Batata/Paredão); ar- 
tilheiro (Lambari/Parcdio); joga- 

dor mais velho (Mingote); jogador 
mais novo (José Brigida); desta- 
ques (João Jerônimo/Bandejão e 
Galo/Berra Boi); honra ao mérito 
(Paulo Ferraz e Americano/Biolo- 
Ria), ¢ homenagem (Custódio e 
José Machado). 

Vôlei 

Na premiação do Campeonato de 
Vôlei, receberam medalhas Felicio 
€ Maria José, da equipe "Só para 
Contrariar” (melhor ataque); Héder, 
do Só para Contrariar, e Helena, do 
Raio X (melhor defesa); Sandro, do 
Raio X, e Solange, do Só para Con- 
trariar (destaque). 

A solenidade da premiação foi 
presidida pelo reitor da UFV, profes- 
sor Luiz Sérgio Saraiva, e conduzida 
pelo professor Próspero Paoli, chefe 
do Serviço de Esportes da Pró-Rei- 
toria de Assuntos Comunitános. 

O professor Walmer Faroni entrega o 
troféu de melhor torcida o 
representante do Paredão
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:  penentes do balango de energia nas áre- 
s de floresta e de pastagem na região 

H (mestrado) 
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Monografias ganham prémios 
do “Estado de Minas” 

“A convergéncia das rendas re- 
gionais ¢ seus efeitos sobre a evo- 
lução do bem estar” é o título do 

que deu o segundo lugar 
30 cconomista e ex-aluno da UFV 

foi 0 professor Evaldo 
Henrique da S}‘v., Douglas 
Miranda, também estudante do 

nto de Economia da 
, que teve como orientador o 

El6i Alves Filho, figura 
€ntre os sete classificados, com o 
trabalho inti “Desi) 

A primeira colocação ficou 
fira o estudante da UFMG 

Carlos Teixeira, que 
© impacto das taxas de 

10 processo de cresci- 

José Geraldo Fontes. 

mento econbmico 
Os três primeiros colocados no 

concurso terão direito a uma bolsa 
de estudos integral para pos-gradu- 

Douglas Miranda 
ação na União de Negócios e Ad: 
ministração (UNA) - Ciências 

enciais, além de prêmios em 
dinheiro 

UFV promove encontros nacionais 

de cursos de pós-graduação Lato sensu 
A Universidade Federal de Vi 

5053, em convénio com a Associ 
Fão Brasileira de Educação Agri 
Cola Superior (ABEAS), promoveu 

‘encontros nacionais de Cursos 
de Pés-Graduagho Lato sensu 
(eurso de especializagho por tuto- 

Ol Encontro Nacional do Cur- 

Florestal, no perfodo 
eww* julho. A solenida- 
de de abertura, no Auditério do 
Centreinar, foi presidida pelo vice- 
teitor, professor Carlos Siguieyuki 
Sediyama, ¢ contou com a presenga 
b-ã::.uuu:wahum 
da (pró-reitor de Pesquisa c 

), Maurinho Luiz dos 
Santos (diretor do Centro de Ciênci- 
s Agrárias), Robert Weingart 
Barreto (chefe do Departamento 

o de Plantas). 
O encontro foi destinado a en- 

genheiros-agronomos. florestais ¢ 
agricolas e, segundo os organiza- 
dores, sua realização foi oportuna em 
em face da importância da utilização 
dos produtos fitossanitários na agn- 
cultura moderna, tendo em vista as 
novas diretrizes 20 setor 
pela legislação atual (Lei 7,802, De- 
creto 98 816 ¢ Portanias Especificas 
do Ministéno da Agricultura, Mi- 
nistério da Saúde e do IBAMA). 

O 11 Encontro Nacional, que 
completará o circulo de médulos 
do curso, também no Centreinar, 
será realizado no período de 28 de 
novembro a quatro de dezembro 
próximo. 

Administração 

Sob a coordenação da professo- 
ra Sônia Maria Leite Ribeiro do Vale, 
9 1 Encontro Nacional do Curso de 
Pós-Graduação Lato sensu em Ad- 
ministração foi realizado no periodo 

de cinco a nove de julho, no Auditó- 
no do Departamento de Ecom 
Rural, com o envolvimento, ain 

dos professores Marilia Maciel Go- 
mes, Carlos Antônio Moreira Leite, 

José Roberto Pereira ¢ Heleno do 

Nascimento Santos, alén do profes. 
sor Gerald Frengley, da Nova 
Zelândia, que fez a palestra de aber. 
tura, falando sobre consultoria em 
Administragso Rural 

O Encontro contou com a par- 
ticipação de profissionais de diver- 
sas regiões do País, com formação 
em várias dreas, como Agronomis, 
Zootecnia, Veterinária, Economia 
e Administração. Durante sua rea- 
lização foram discutidos vários as. 
suntos, dentre eles: Noções Geraís 
de Administração Rural, Análise 

Econômica da Empresa Rural, Sis. 
temas de Informações e Registros 
Agrícolas, Planejamento da Em- 
presa Rural, Organização ¢ Dire. 
ção da Empresa Rural e Uso da 
Informática na Empresa Rural 

Seminário empresarial sobre 
segurança e saúde no trabalho 

das BS 16 . s o B no i 
blioteca 3 

10 de Arquitetura e Urbanismo; 
Controle de perdas e produtivi- 
dade na empresa, pelo professor 
Antdnio de Figueiredo Vicira, do 

to de Administração; 
S no trabalho, pela professo- 
ra Nina Rosa da Silveira Cunha, 

ra de Recursos Humanos da 
UFV; Distiirbios osteomusculares 
relacionados so trabalho, pelo 
médico Geraldo Magela de Oli- 
veira Rezende; e Acidentes do 
trabalho e em serviço, bem como 

doenças profissionais ¢ do traba- 
Tho, por Renato Gomes de Lima, 
da Diretoria de Recursos Huma- 
nos da UFV. 

A abertura do seminário, que 
foi patrocinado pela Diretoria de 
Recursos Humanos da UFV e 
pelo Grupo de Ação e Cidadania 
Reage Viçosa, contou com a pa 

da acadêmica An 

Ataíde, que fez uma apresentação 
de música popular brasileira, voz 
e violão. 

13 DE AGOSTO DE 1999 I I 

Professor da UFV na 
imprensa nacional 

O professor Sebastião Tei 
xeira Gomes, do Departamento 
de Economia Rural, tem ocupa. 
do significativo espaço na mídia 
brasileira nos últimos dias. Em de 
junho, o jornal “Folha de São 
Paulo” publicou texto de sua au 
toria, sobre o avanço da produ 
§ho de leite da região Centro 

Oeste, em razão dos baixos cus- 

tos de produção, 
No dia 13 de junho, o progra 

ma “Globo Rural” exibiu entre 
vista do professor da UFV abor 
dando os efeitos da modernizagio 
da produção de leite sobre o pe. 
queno produtor 

Dois dias depois. a “Folha de 

S50 Paulo” voltou a publicar ma- 
térias de sua autoria. A primeira 
divulgando seu livro, “Historia do 

sucesso de um pequeno produtor 
de leite”, A segunda contendo uma 
andlise do mercado informal de lác. 

teos € suas consequências para a 
produgio de leite. 

A presenga do professor da 

UFV na midia deve-se às pesqui 
sas realizadas por ele sobre o agro- 
negócio leite, que possibilitaram a 
publicação de mais de 100 artigos 
sobre o tema. 

| 
O professor Sebastido 

Teiseira Gomes. 

LESA transforma lixo 
em brinquedos 

O Laboratório de Engenharia 
Sanitária ¢ Ambiental (L. 
Universidade Federal de 
desde sua criação há dez a 
realizando um trabalho de exten 

são no País, levando a tecnologia 

da UFV, na área de reciclagem e 
compostagem de resíduos sólidos, 
a várias instituigdes, empresas e 
prefeituras municipais, O LESA já 
se fez presente em mais de 400 
municípios brasileiros ¢, atualmen- 
te, via convénio, presta assisténcia 
2 350 cidades minciras. 

No programa específico de Edu- 
cação Ambiental, o LESA atende a 
uma média de 870 alunos de 16 s 
colas do Estado a0 ano, por meio de 
palestras e minicursos sobre produ- 
ção de papel artesanal e confecção 
de brinquedos ¢ instrumentos a par. 
tir de materiais retirados do lixo, 

Funcionários do LESA ensinam 
a confecção de Cri-Cri (caixa de 
fósforo, elástico e palito de pico- 

16), Num-Num (garrafa de plástico 
€ pape! celofane), Chincalho (ma: 
deira, pregos e tampas de garrafas) 
Reco-Reco (garrafa plástica de 
Água mineral, bambu, rolha e man 
goeira colorida), Zangão (papelão 
€ barbante), Maraca (lata de cer 
Veja, cabo de vassoura, pregos « 
pedras), Sarronca Rá (madeira, li 
nha e palito de picolé), Banjo (ma- 
deira, lata e linha de nylon), Cítara 
(caixa de sapato, madeira, pregos 
€ línha de nylon), Rouxinol (garra- 
fa de plástico, tubo de PVC e rolha 
de contiga), Flauta de P4 (tubo de 
PVC e rolha de cortiça), Vidrofone 
Musical (madeira e garrafas de vi- 
dro com água), Pandeiro (lata de 
goiabada e tampas de garrafa) c 
Violão (caixa de sapato, madeira o 
linha de nylon). 

Qualquer escola que queira vi 
sitaro Laboratdrio e receber outras 
informações é só telefonar para 
(0º*31) 899.2747 ou $99-2743 

Alguns dos brinquedos produzidos pelo LESA



r, para suxiliar na elabora- 
ão de horários de aulas e matrícu- 
las de alunos 

A instalagho do sistema 
‘SolStar será feita em conjunto com 
a Equipe da Central de 
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universitdria. 
Com o novo sistema, haverd 

para consultas dos usu- 
ários e técnicos da Central de 

nograma de atividades e ajustes 
necessários. 

(Com a implemantação das mu- 
dangas, e será possível adequar a 
UFV s novas tecnologias, além da 
necessidade de se usar compu- 
tadores mais modernos, com bai- 
xos custos, buscando a agilização 
dos serviços prestados. 

do México promove 

nos países do âmbito ibero- 
americano e do Caribe, bem 
como proporcionar melhor co- 
nhecimento e mais ativa troca 
de experiências entre as comu- 
nidades científicas desses países. 

medalha, diploma e à importância 
de 32.000 dólares americanos 

As candidaturas 

deverão ser enviadas até o dia 30 
de setembro à Secretaria Ejecutiva 
del Consejo Consultivo de 
Clencias de la Presidencia de la 
Repiblica: San Francisco 1626- 
305 - Col. Del Valle - 03100 Mé- 
xico, D.F. Maiores informagdes 
poderão ser obtidas na Embaixada 
do México ou pelo telefone (5) 
7236682 

publicado na UFV ¢ 
editado no Japao 

coéotítulodo grande accitação pelos japo- 
neses, com uma vendagem, 
até o presente momento, de 
4.000 exemplares, o que é 
considerado expressivo. 

Fac-símile das capas das edições brasileira « japonesa. 
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Novo cultivar de café resistente 
à ferrugem do cafeeiro 

Em oc R trabalho conjunto da Uni- 
de Viçosa e da 

bu-l foi desenvolvido o culti- 
Var de café ‘Ociras’ (MG-6851, 

é resistente A fermugem-do-ca- 
iro prevalecente nas regiões 

cafeeiras de Minas Gerais. 
— A ferrugem-do-cafeciro foi 
onstatada no Brasil em janeiro 
de 1970 e tornou-se a principal 
doenga da cafeicultura no Pais. 

s medidas de controle 
implementadas a partir de então, 

ou-sc uma de longo prazo, 
que foi a obtenção de cultivares 

de resisténcia genéti- 
48 Hemileia vastatriz Berk. et B 

Para isso, informam os 
isadores envolvidos no tra 

:u o Departamento de Fito- 
rolo;u-du UFV introduziu, em 

970171, valioso germoplasma de 
café resistente a esse fungo, pro- 
Yeniente do Centro de Investiga- 

das Ferrugens do Cafeeiro, 
izado em Ociras, Portugal; 

do Instituto de Investigação de 
ias Agricolas, em Turrialba, 

Costa Rica e do Cenicafé, em 

Centreinar publica 

Chinchiná, Colômbia. 
Em 1974, foi realizado o pri- 

meiro ciclo de seleção. O material 
resultante foi estudado nos ciclos 
de seleção subscquentes nas mais 
importantes regiões cafeeiras de 
Minas, principalmente nas fazen- 
das experimentais da Epamig. 

O trabalho teve a colaboração 
da Universidade Federal de Lavras, 
do Instituto Agronômico de Cam- 
pinas e das Fazendas Heringer e 
Gripp, dentre outras organizações, 

O novo cultivar aprese 
porte baixo ¢ copa de forma 
cônica. Tem alto vigor vegetativo 
€ a qualidade da bebida asseme- 
Iha-se à do cultivar "Catuaí”, É 
preferivelmente indicado para as 
regiões do Triângulo Mineiro, Sul 
de Minas ¢ Zona da Mata. 

A equipe que desenvolveu o 
novo cultivar foi liderada pelos 
professores Geraldo Martins Cha- 
ves, Laércio Zambolim e Ney 
Sassumu Sakiyama, do Depar- 
tamento de Fitopatologia da UFV, 
e pelo pesquisador Antônio A 
Pereira, da Epamig. 

mais um número da 

Revista Brasileira de Armazenamento 
O Centro Nacional de Treina 

mento em Armazenagem (Cen- 
treinar), em convénio com a Fun- 
dação Arthur Bernardes (Funarbe), 

icou, recentemente, o nº 1 (vo- 
24) da Revista Brasileira de 

esto- 

ial e professores de várias insti- 
tuições acadêmicas no Conselho 
Editorial. 

O enderego para contato € cor- 
respondéncia é: Revista Brasileira 

Fac-simile da capa do último 
múmero da revista. 

de Armazenamento - Campus da 
UFV - Caixa Postal 270 - Tel: (031) 
891-2270 - Fax; (031) 891-1943 - 
E-mail: centrein @mail ufv be 

i b aualidade e 

eficiéncia em serviços de lavanderia 
Promover um momento de 

€ debate acerca de 
assuntos relacionados aos serviços 

Do do 1 Seminário sebre 
Wouuuu e Eficiência em 

— Servigos de Lavanderia. iniciativa 
do Departamento de Economia 
Doméstica da UFV. O seminário foi 
realizado dia seis de julho, no 
“auditório da Biblioteca Central. sob. 

a coordenação das professoras 
Márcia Barroso Fontes ¢ Ângela 
Márcia 

Dentre 0s tomas abordados 
estão: Planejamento em Lavan- 
derias, Produtos de Lavagem de 
Roupas, Novas Tecnologias nos 
Processos de Lavagens, Custos do 
Processamento das Roupas € 
Qualidade Total em Lavanderias 
Hospitalares c Hoteleiras 
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Langada a primeira variedade de 

Plantas maduras de feijão-azuds, 
Apds quatro anos de testes em 

municipios da Zona da Mata mi- 
neira, a Empresa de Pesquisa A- 
gropecudnia de Minas Gerais (Epa- 
mig), com a colaboração da Uni- 
versidade Federal de Viosa, langou 
a variedade “Coimbra” de feijio- 
azuki, para ser cultivada na região. 

O feijão-azuki, cujo nome ¢ 
entifico é Vigna angularis, orig 
nou-sc. possivelmente, na China 
seu mator produtor mundial. O Ja- 
pão, com produção anual em tomo 
de 100,000 t, ¢ a Coréia do Sul. 

com 30.000 1, também são grandes 
produtores. No Brasil, o consumo 

da é pequeno, mas vem aumen 
tando nos últimos anos. 

Essa espécie é consumida de 
maneira semelhante à do feijão co- 
mumc, nas colônias asiáticas, 

bém é usada para o preparo de do- 
Ces, sorvetes ¢ moyashi (brotos de 

feijão). Considera-se que o feijão- 
azuki tem algumas propricdades 
medicinais, mas, comprovada- 
mente, sabe-se que cle combate o 
reumatismo. 

Na variedade langada para a 
Zona da Mata mincira, os grios são 

pequenos e vermelhos. Do plantio 
à emergéncia, a “Coimbra” demo- 
ra dois ou trés dias a mais que o 
feijão comum e, entre 29 a 43 dias 
mais tarde, ela inicia o florescimen: 
to. A maturação da planta é mais 
desumforme que a do feijão co. 
mum, Plantada nas épocas mais ade 
quadas (fevereiro, agosto ou no- 
vembro), as plantas dessa vancdade 
podem atingir 62 cm e apresentam 
boa resistência o aca- 
mamento, com maior 
produtividade (2400 
kg/ha) nas regi 
mais altas (700 a 800 
m de altitude). 

O feijão-azuki é 
mais sensível ao frio 
que o feijão comum, 
notadamente quando 

verificado 

nodulação natural 
das raízes, principal 
mente após o se. 
gundo ano de plantio 
na mesma drea A 
nova variedade não 

boa 

tem sido molestada por doenças e 
€ menos atacada por pragas que o 
feijão comum. Seu ciclo de vida 
vana de 70 (plantio em novembro) 
a 81 dias (plantio em agosto). 

Para o cultivo da varicdade 
"Coimbra” deve-se usar espaga 
mento catre fileiras de 40-50 cm, 
com cerca de 15 sementes por me 
tro, O gasto de sementes por hec 
tare varia de 25 a 35 kg. Reco 
menda-se a mesma adubação usa 
da para o feijão comum. De modo 
semelhante às outras vanedades 
de feijão, os grios da "Coimbra’ 
também são atacados por carun 
cho. Por isso, o expurgo dos 
£rios é necessário antes do 
armazenamento. 

Segundo o pesquisador da 
Epamig. Rogério Faria Vicira, as 
sementes da variedade “Coim 
bra” poderdo ser adquiridas, a 

it de novembro deste ano, no 
escritório da empresa em Vigosa, 
na Vila Giannetti - 36571-000 
Vigosa-MG. Maiores informa. 
ções poderão ser obtidas pelo te 
lefone (031) 891-2646, 

feijão-azukl para Minas Gerais 

A variedade “Combra” produz grãos 
pequenos e vermelhos. 

Dióxido de carbono é usado para 
controle de pmgas de grãos avmazenados 

Alcangar o maior nivel de 
teção à sadde humans e menor im. 
pacto ambiental no controle de in- 
setos em grãos armazenados é o 

principal objetivo do trabalho da 
engenheira de alimentos Enilce 
Maria Coelho, que defendeu, no dia 
13 de maio, a primeira tese de dou- 
torado na área de Pré-Processamen- 
to de Produtos Agrícolas do Depar- 
tamento de Engenharia Agricola da 
UFV. O trabalho teve como base à 
vtilização de atmosfera modificada 
(alta concentração de dióxido de 
carbono, o CO,) associada ao gás 
fosfina, utilizado normalmente em 
expurgos ou fumigações 

As crescentes exigências em 
relação à qualidade dos alimentos no 
mercado brasileiro têm levado à op 
80 por um controle cficaz dos inse- 
tos em grãos armazenados. informa 
a professora Lêda Rita D' Antonino 
Faroni, que onentou a tese de Enilce 

Ela acrescenta que. normalmente, 
Uiliza-se 0 expurgo ou fumigação 
com produtos à base de fosfina 

A utilizaçõo de atmosferas mo- 
dificadas associadas à baixa con. 
centração de fosfina é desejável 
por serem gases de boa capacida- 
de de penetração na massa de 
gráos e pelo fato de se obter o con. 
trole efetivo dos insetos em menor 
período de exposição. 

Os resultados obtidos de- 
monstram que, na presença do 
dióxido de carbono, é possível 
controlar eficazmente todas as 
fases dos insetos estudados, utili- 
zando-se uma dosagem de fosfina 
menor que a mínima atualmente te- 
comendada 

A aplicação imediata dos resul- 
tados ocorrerá em navios que che- 
gam no País, transportando produ- 
108 que fequeiram expurgo ou fumi. 
gação com 100% de eficácia, em um 

período de exposição que não ultra 
passe 72 boras, pois as taxas portuá: 
s são consideradas elevadas,. 

A tese é intitulada “Eficácia da 
dióxido de carbono-fosfina 
ole de Sitophilus seamais € 

Tnbolium castaneum em função do 
período de exposição”. O trabalho 
contou com o apoio técnico e finan 
ceiro da empresa White Matting 

iases Industriais, de Juiz de Fora 
Atuaram como conselheiros na ela. 
boração da tese o professor José 
Helvécio Martins e 0 pesquisador 
visitante da Fapemig Pedro 
Amorim Berbert. Além da orients 
dora e dos conselheiros, participa 
ram da banca examinadora os pro: 
fessores Daniel Marçal de Queiroz 
€ Raul Narciso Carvalho Guedes. 
Exceto este último, que é do De. 
partamento de Biologia Ani 
demais são vinculados ao Dep 
tamento de Engenharia Agricola. 
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Syvia Therese Meyer Ribeiro 
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Ana Paula Santa Fé Farias 
Deicio Sandi 

Elane Maria Moiica 

Emilia Maria Torres Castro 

Flávia Delta Lucia 
Jutano Daniel Porin 

Luciana Leal de Otveira 
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Cristina Schetino Bastos 
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res descobrem nova espécie 
anuro na Serra do Brigadeiro 

dedos longos e finos: lnterais dos de- 

pal grande e kso. quase elíptico; tubér. 
Culo externo metacarpal de tamanno :;i

 
| " h ! 5 

on dedos dos braços I<fi<iV-<ill 
O protótigo term ainda pernas mode. 

radamente robustas. comprimento da t 
bia maior que o da coxa; dedos dos pés 
Jongos 6 evemente decorados; hubércuto 
“Oval metatarsal memo e protuboramte, tu 
bótculo metatarsal extemo pequeno. re- 
dondo e protuberante; tubérculo 
ubartouiar ÚNICO, QUASO VBl 0 rotudo. 
e o intemo do primeiro dedo do pé 
Ivre: comprimento dos dedos dos pés 
VIIV<IIIV: glânciias nguinais peque 
a e sem manchas. e pele dorsal e do 
ventelaa 

Cor do Protótipo 

Em preservativo, o protótipo pos- 
Ui dorso marrom com pontos ou man 
chas marrom escuras; um pequeno 
circulo tormado por uma linha fina in 

h 
O{
 

¢ dos olhos 08 ombros, e joeiho pro- 
características. A 

Ligue Para Mais Informagdes: 

CENTRO DE PRODUÇÕES 
TECNICAS 


